
PREFEITURA SE MANTÉM CALADA, PREFEITO SUMIDO 

SERVIDORES FIRMES NA LUTA

GREVE JUSTA - Desde 30 de julho, os Ser-
vidores de Hortolândia estão em greve. A 
luta é por melhores salários, ampliação de 
benefícios e conquistas de novos. 

ORGANIZAÇÃO - O movimento é organiza-
do pelo Sindicato, com o total  apoio da CSB 

GREVE CONTINUA

(Central), Fesspmesp e CSPM (Federação e 
Confederação dos Servidores Municipais).

Até aqui não houve nenhum incidente, por-
que realizamos uma greve pacífica e temos 
o reconhecimento do povo, que também 
considera nossas reivindicações justas.

GUERREIROS - Servidores não se intimidam com ameaças e vão à luta por respeito e valorização; exigimos melhores salários

FAMÍLIAS UNIDAS ATÉ NA GREVE. HORTOLÂNDIA ESTÁ COM O SERVIDOR
Confira todos os detalhes nas páginas centrais



FAMÍLIAS UNIDAS ATÉ NA GREVE
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Um dos diferenciais desta his-
tórica greve em Hortolândia, 
que já dura mais de uma sema-
na, é a presença de familiares 
em peso. Os Servidores têm le-
vado seus filhos e exercido o 
direito de plena cidadania.

O Servidor também é chefe de 
família, tem casa para susten-
tar e filhos para criar. O senhor 
Perugini deve respeito a essas 
pessoas e a população que pre-
cisam dos serviços públicos.

JOVEM JUIZ, FILHO 
DE SERVIDOR, DÁ 

VERMELHO PARA A 
GESTÃO PERUGINI.

MUITAS PROMESSAS
E NENHUMA AÇÃO.

O SERVIDOR DE 
HORTOLÂNDIA NÃO 

É VALORIZADO

LINDO DE VER 
No colo, na chuva, no chão, 

com corneta, abraçados, etc. 
Os Servidores estão firmes 

na luta. Cada criança presen-
te nesta greve nos leva à refle-

xão da vida, da família unida 
e de esperança. Mas ao mes-
mo tempo nos revolta pela ir-
responsabilidade de um ges-

tor público que não recebe 
o Sindicato e a Comissão de 
Greve para uma negociação. 

As famílias unidas, na rua, dão 
uma lição de moral no Perugini



VEJA NOSSAS REIVINDICAÇÕES
1) Reposição das perdas inflacionárias do período en-

tre abril/2017 e abril/2018, mais 5% (cinco por cen-
to) de ganho real, prevista no Artigo 37, inciso X, da 
Constituição Federal;

2) Plano Dentário custo zero (90% PMH + 10% Sindicato 
= 16,80). Repasse Sindicato; 

3) Custo zero para cestas básicas, com melhoria dos 
produtos deste ano; vem até pedra no feijão;

4) Custo zero para planos de saúde;
5) Cartão de compras no valor de R$ 300,00 (trezen-

tos reais); substituindo a cesta básica;
6) Fornecimento de 25 unidades de tíquete-refeição 

mensais, no valor de R$ 20,00 (vinte reais) por unidade;
7) Mudança da data-base para março.

PALAVRA DO PRESIDENTE

GREVE 
JUSTA

SIM
A Prefeitura tem condi-

ções de atender sim nossas 
reivindicações. Estamos há 
mais de uma semana em 
greve porque é necessário.

Nós, do Sindicato, contra-
tamos uma empresa para 
estudar a saúde financeira 
da Prefeitura e ficou com-
provado que ela pode nos 
conceder aumento. 

O Servidor é o coração de 
Hortolândia e responsável 
pelos ótimos serviços ofe-
recidos à população.

Estamos na rua, debaixo 
de chuva, frio e com mui-
ta disposição porque exigi-
mos valorização da atual 
administração da cidade.

Milton Vianna Pinto 
é presidente do STSPMH (Sindicato 

dos Trabalhadores do Serviço 
Público Municipal de Hortolândia)

UNIÃO DA CATEGORIA É O DIFERENCIAL
O Sindicato jamais consegui-

ria conduzir uma greve sozinho. 
Além do apoio da CSB, CSPM e 
Fesspmesp, temos a disposição 
da Comissão de Greve, que tem 
realizado um excelente trabalho 
em conjunto conosco.

Temos realizado uma greve com a par-
ticipação maciça dos Servidores. Este 
Sindicato tem defendido a transparên-
cia e ouvido o trabalhador
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CATEGORIA UNIDA, NÃO TEM MEDO DE RETALIAÇÕES
SERVIDORES ESTÃO NA LUTA POR VALORIZAÇÃO

Até aqui não tem sido uma greve fácil. Porém temos vencido todas as dificuldades e avançado. 
Os companheiros enfrentaram frio, chuva, sol escaldante, pressão por parte da chefia, ameaças, etc., mas 

continuam firmes na luta por melhorias. Na prática é um orgulho desses guerreiros que não se acovardaram 
e foram pra cima de uma Administração irresponsável. Mais de uma semana em greve e ela não negocia com 
o Sindicato e a Comissão de Greve - A LUTA CONTINUA - Veja todas as imagens da greve no www.stspmh.com  

TIAGO IGOR
É presidente estadual 
da CSB - Central dos 

Sindicatos Brasileiros.
O companheiro tem nos 
ajudado no movimento 

e desde o primeiro dia nos 
ajuda por meio da Central
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DENILSON BANDEIRA
Liderança sindical da 
Fesspmesp e CSPM 

(Federação e Confederação 
dos Servidores Municipais)
 e diretor de mobilização 
da CSB também presente 

na luta por direitos
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SINDICATO ACIONA TRIBUNAL/SP

Infelizmente, o povo é preju-
dicado pela irresponsabilidade 
da administração de Perugini.

A atual gestão não nos rece-
be (Sindicato e a Comissão de 
Greve) para negociar e ofere-
cer um reajuste digno. 

Ao contrário, a Administração 
se cala e mostra que não respei-
ta e nunca respeitou o funcio-
nalismo municipal. E com isso, 
o movimento dos Servidores se 
fortalece a cada dia com mais 
e mais pessoas! A luta é justa!

A fim de sanar esse descaso, 
o Sindicato impetrou um pro-
cesso no Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo, para solici-
tar uma intervenção do órgão. “Já 
que a Prefeitura não nos rece-
be, queremos uma intervenção 
do TJSP. Se a Administração 
não tem nenhum respeito pelo 
povo que necessita dos servi-
ços públicos, nós, Servidores e 
Sindicato, temos”, afirma Mil-
ton Vianna Pinto, presidente 
do nosso Sindicato.

AUDIÊNCIA DE 
CONCILIAÇÃO 
SERÁ NO DIA 9

Dia 9 de agosto, às 15 
horas, no Tribunal de 
Justiça do Estado de 

São Paulo, Praça da Sé, 
ocorrerá uma audiên-

cia de conciliação 
entre o Sindicato 

e a Prefeitura. Graças 
à eficiência de nosso 

Jurídico, liderado pelo 
Dr. Guilherme Santos 
Vidotto, a Justiça terá 
que intervir em razão 

da incompetência 
da atual gestão.

“Em respeito ao povo 
de nossa cidade, fomos 
ao Tribunal pedir que 
faça uma conciliação,” 

afirma o Dr. Guilherme.

SERVIDOR(A):
A LUTA CONTINUA.
FIQUE LIGADO NOS 

CANAIS OFICIAIS DO 
SINDICATO. ESTAMOS 

À DISPOSIÇÃO

SINDICATO VAI COMBATER 
ASSÉDIO MORAL NA JUSTIÇA
Durante toda a greve, nosso 

Sindicato recebeu muitas de-
núncias de Servidores sendo 
ameaçados covardemente. 

Os chefetes queriam impe-
dir a participação dos com-
panheiros que, mesmo dian-
te de ameaças, foram à luta. 
Toda a ação de assédio moral 
será combatida na Justiça. 

A greve é justa e é um direi-
to legítimo do Servidor.

A greve continua, porque a 
Prefeitura é intransigente e 
não atende o Sindicato com a 
Comissão de Greve.

NÃO VÃO NOS CALAR!

DELIBERAÇÃO- Servidores autorizam o Sindicato a entrar com ação na Justiça
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TEMOS ORGULHO DA LUTA
SERVIDOR TAMBÉM É TRABALHADOR. LEVAMOS HORTOLÂNDIA NAS COSTAS E NÃO É DE 
HOJE. O PREFEITO NÃO NOS VALORIZA. POR ISSO ESTAMOS NAS RUAS. A GREVE É JUSTA! 

HORA DA AÇÃO - Publicação do STSPMH (Sindicato dos 
Trabalhadores do Serviço Público Municipal de Hortolândia). 

SEDE: rua Antônio Bernardes, 360, Remanso Campineiro, 
Hortolândia/SP - CEP 13184-456 - TELEFONES: (19) 3897.1425 
e 3897.1726 - PRODUÇÃO: Agência de Comunicação Grita São 
Paulo (ACGSP). Avenida Hildebrando de Lima, 1.204, KM 18, 
Osasco/SP. Celular (11) 940.376.585 - Fixo: 3681.6235 - Site 

www.gritasaopaulo.com.br - TIRAGEM: 5 mil exemplares
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CARTA ABERTA À POPULAÇÃO
EXIGIMOS RESPEITO

O STSPMH (Sindicato dos Trabalhadores do Serviço Público 
Municipal de Hortolândia), legítimo representante dos Servidores, 
que há mais de uma semana estão de braços cruzados, informa ao 
povo que a greve é necessária em razão da intransigência da ges-
tão Perugini. Os Servidores não são valorizados e sofrem com o 
abandono. Os salários estão arrochados desde 2008 e se não bas-
tasse, as condições de trabalho são precárias.

ESTUDO FINANCEIRO - O Sindicato contratou uma empre-
sa para estudar a vida financeira do município e foi constatado 
que a Prefeitura tem dinheiro sim e poderia conceder um reajus-
te digno aos Servidores. Infelizmente, a Prefeitura só tem piorado 
a nossa situação. Trocou a cesta básica da categoria e até pedra 
vem no feijão, além de diminuir a qualidade de outros produtos.

Você que frequenta as escolas municipais, postos de saúde, etc., 
sabe muito bem da precariedade dos serviços oferecidos. E só não é 
pior, porque os Servidores se desdobram e realizam com muito com-
prometimento as suas atribuições para não deixar o povo na mão.

 
Agradecemos o total apoio que temos recebido da população. 

Continuem ao nosso lado, porque quando os Servidores são valo-
rizados, os serviços prestados ao povo serão ainda melhores. Nós, 
Servidores, só queremos cuidar dignamente de nossas família.

 
MUITO OBRIGADO PELO APOIO E COMPREENSÃO!

ACOMPANHE NOSSA LUTA - WWW.STSPMH.COM


